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Citrus tristeza virus 



Classificação 
 
Família: Closteroviridae 
 

 É uma família de vírus de plantas que não  está atribuída a nenhuma 

ordem. Apresentam o maior genoma de RNA de fita simples e suas infecções 

típicas geralmente envolvem amarelamento e/ou necrose afetando em 

particular o floema das plantas infectadas. Possuem 3 gêneros + 6 espécies 

que não estão atribuías a nenhum gênero. 

 
 
 Gênero: Ampelovirus  
 Gênero: Crinivirus 
 Gênero: Closterovirus 

      
 
 





Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Histórico 

 

-O foco inicial a doença surgiu na  região citrícola de Taubaté, no Vale do Paraíba, em 

1937. 

- Sua natureza virótica foi descoberta em 1946 por Meneghini. 

- Vírus da tristeza foi introduzido no Brasil por material vegetativo oriundo  da África do 

Sul, onde era conhecido desde 1924. 

 
 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Características gerais 

 

-É o patógeno viral com maior importância econômica na cultura de citrus. 

- É limitado ao floema. 

-Pode ser transmitido para a planta de 2 maneiras  

 

 

 
 
 
 

-Por porta-enxerto contaminado 

- Transmissão por vetores (afídeos ou pulgões) 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Características gerais 

 

-Não possui envelope  

 

-Peso molecular de 6,5 x 10  

 

-Não possui cauda de poli-A na extremidade 3’ 

 

-É um vírus filamentoso, alongado e com simetria helicoidal de 10-12nm  de diâmetro  por 

2000nm de comprimento. 
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Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Características gerais 

 

-Possui RNA fita simples  de senso positivo (ssRNA+) não segmentado de 

aproximadamente 19.3kpb. 

 

-Duas proteínas encapsulam o material genético, sendo uma maior e outra menor 

tornando o vírus estruturalmente polar. 

 

- Prolifera e causa danos mais graves em ambientes com temperaturas amenas entre 23°C 

e 32°C; acima de 40°C o patógeno é inativado.  

 

 

 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Organização genômica 

 

 

 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Organização genômica 

 

 

 

-As primeiras ORFs (sequências de leitura aberta) codificam uma poliproteína com dois 

domínios semelhantes à papaina protease, um tipo-I de domínio metiltransferase-like e 

um domínio helicase-like. 

 

- Seguindo há uma ORF  que contém domínios RNA polimerase dependente de RNA 

(RdRp). 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Organização genômica 

 

 

 

-Os genes p6, p65, p61 e p27 codificam proteínas envolvidas  na formação e transporte 

dos vírus -  esta região é conservada em todos os membros da família . 

 

-p6: responsável por proteína transmenbranar classificada como proteína do choque 

térmico. 

-p61 e p65: possuem ação coordenada na proteína capsidial (CP) e codificam 

proteínas de revestimento. 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Organização genômica 

 

 

 

-p20: responsável pela formação dos corpos amorfos de inclusão. 

-p23 (proteína de ligação ao RNA): regula a acumulação assimétrica do sentindo positivo e 

negativo durante a replicação de RNA. 

 

- As funções biológicas de p33, p18 e p13 ainda não foram definidas, mas mutantes com 

deleção destes genes indicaram que eles não são necessários para a replicação e 

formação do vírus. 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Movimento e distribuição do vírus na planta 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Arranjos virais em células vegetais  

 

 

 

 

 

 
 
 
 



Citrus tristeza vírus – Vírus da tristeza do Cítrus (CTV) 

Programa de pré-imunização contra o CTV 

-Isolados de CTV são caracterizados biologicamente e molecularmente. 

- São selecionados isolados fracos com capacidade protetiva 

  

 

 

 

 

 

- As plantas são expostas ao isolado fraco que terá sua capacidade protetiva 

posta em desafio 

 
 
 
 

Para ter capacidade protetiva os isolados utilizados 
devem possuir estrutura semelhante a dos isolados severos 

Técnica RFLP 
(Polimorfismo do tamanho do fragmento de restrição) 

Técnica SSCP 
(Polimorfismo da conformação da fita simples) 
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